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Linear



Mazy



      (…) espontâneos, assistemáticos e mesmo 
caóticos, atualizados ao sabor das circunstâncias e de 
curiosidades contingentes. 

Santaella (2013, p. 285)

“



      O aluno online torna-se num navegador não linear 
num mar de informação sem fim. 

Meirinhos & Osório (2014, p. 49)

“



      It is obvious that thinking and time are related, 
since thinking occurs in time and for some, the 
passage of time is crucial to improving one’s thinking. 

Meyer (2003, p. 57)

“



      (…) [students] know they ‘should’ critically analyse 
the information they obtain online, yet rarely have 
the time or energy to do it. 

Metzger (2007, p. 2087)

“



Relação entre as dimensões Time, Reflection e Deep learning em ambientes online. 

ReflectionTime Deep learning

Online learning





Os estudantes constituem um recurso partilhado 
pelos docentes da turma. 



      You know what you expect of a student in this 
class, but do you know what all the other teachers 
(…) require of that student? 

Lublin (2003, p. 6)

“







      (…) if a student is given a learning assignment and 
no time to do it, it would be absurd to even talk about 
learning or teaching. 

Karjalainen, Alha, & Jutila (2006, p. 13)

“







1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do Ensino 
Superior sobre esta problemática? 

2. Que formas ou canais de comunicação utilizam atualmente os 
docentes da turma para articularem entre si a calendarização das 
tarefas propostas no âmbito das suas unidades curriculares? 

3. Que formas ou canais de comunicação poderão os docentes da 
turma utilizar para conhecerem em tempo real a calendarização 
de todas as tarefas propostas no âmbito das diferentes unidades  
curriculares?

Questões de Investigação



1. Conhecer as perspetivas e as experiências dos docentes e 
dos estudantes do Ensino Superior sobre esta problemática. 

2. Compreender como os docentes da turma articulam atualmente 
entre si a calendarização das tarefas propostas no âmbito das 
suas unidades curriculares. 

3. Propor uma solução capaz de proporcionar aos docentes da 
turma o conhecimento em tempo real da calendarização de todas 
as tarefas propostas no âmbito das diferentes unidades 
curriculares.

Objetivos de Investigação



• Revisão sistemática de natureza qualitativa e configurativa 
(Booth, Sutton, & Papaioannou, 2016; Gough, Oliver, & Thomas, 
2017; Gough, Thomas, & Oliver, 2012). 

• Síntese referencial (Carroll, Booth, & Cooper, 2011; Carroll, 
Booth, Leaviss, & Rick, 2013; Dixon-Woods, 2011) de natureza 
integrativa, com uma abordagem profundamente dedutiva 
(Boland, Cherry, & Dickson, 2017; Gough et al., 2017). 

• Desenvolvida com base no diagrama de PRISMA (Moher, 
Liberati, Tetzlaff, Altman, & The PRISMA Group, 2009).

Revisão da Literatura | Enquadramento Teórico



      (…) que, por ela, o fim (o resultado) 
da educação se identifica com seus 
meios (o processo). 

Anísio Teixeira (citado em Dewey, 1971, p. 17)

“



Relação entre as dimensões Time, Reflection e Deep learning em ambientes online. 

ReflectionTime Deep learning

Online learning



Mechanism 
… reflect

Intervention 
… more time

Outcomes 
… learn more profoundly

Componentes da abordagem CIMO (Denyer & Tranfield, 2009) e conceitos elementares da questão de revisão. 

Context 
higher education, students, online environments



Time Deep learning 

Reflection 

Online learning 

Interfaces (8), (9) e (10) do diagrama conceptual. 



– Is there evidence that some higher education 
students need more time to reflect 
to learn more profoundly 
in online environments?



1. Foi globalmente demonstrada a existência de uma correlação 
positiva entre o tempo, a reflexão e a consolidação das 
aprendizagens em ambientes online. 

2. Existem evidências de que, em ambientes online, alguns 
estudantes do Ensino Superior precisam de mais tempo para 
refletir, para poderem consolidar as suas aprendizagens.

Revisão da Literatura | Conclusões



Metodologia

Abordagem metodológica adotada na investigação (adaptado de Reeves, 2006). 



Docentes 
do mestrado

Docentes Estudantes

1ª sessão 1ª sessão 2ª sessão 3ª sessão 1ª sessão

3-mar-2016 21-mar-2016 7-abr-2016 16-mai-2016 12-jul-2016

Metodologia | Recolha de dados

Planeamento e calendarização das sessões de focus group. 



Tabela geral de resultados obtidos na análise das entrevistas com os docentes.

Dimensão Categoria Frequência % %

Perceção

Compreensão 91 37,0

Perspetivas 68 27,6

Experiências 68 27,6

Valoração 19 7,7

Subtotal 246 100,0 54,3

Contexto atual Canais de comunicação 32 100,0

Subtotal 32 100,0 7,1

Contexto futuro

Potenciais desafios 79 45,1

Visão 66 37,7

Canais de comunicação 30 17,1

Subtotal 175 100,0 38,6

Total 453 100,0

Resultados



Resultados

Acesso às  
UC's no LMS

Consulta aos 
estudantes

Aplicação 
partilhada

Calendário 
em papel

2

2

3

2

2

5

5

3

2

8

10

12

Frequência Nº Part. Nº FG

Resultados obtidos na categoria «Canais de comunicação» da dimensão «Contexto atual». 



Resultados

Aplicação 
partilhada

Coordenação 
do curso

Reuniões  
presenciais

Acesso às  
UC's no LMS

1

2

2

3

1

3

3

8

2

5

5

18

Frequência Nº Part. Nº FG

Resultados obtidos na categoria «Canais de comunicação» da dimensão «Contexto futuro». 



Resultados

Sentimento 
de invasão

Datas de entrega  
das atividades

Sobreposição  
de UC’s

Outros  
departamentos

Sensibilização  
dos docentes

Relação com 
a tecnologia

Autonomia 
pedagógica

2

1

1

1

2

2

2

2

1

2

2

4

6

6

3

6

6

7

6

22

29

Frequência Nº Part. Nº FG

Resultados obtidos na categoria «Potenciais desafios» da dimensão «Contexto futuro». 



A problemática apresentada é real, pertinente e relevante. 

“queria começar por dizer que acho 
a temática muito pertinente” 

[Prof. 6] 

“isto a mim preocupa-me muito porque há aqui 
toda uma lógica que é relevante” 

[Prof. 12] 

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



Em ambientes online, o tempo e a reflexão assumem um 
papel fundamental na consolidação das aprendizagens dos 
estudantes. 

“sabemos que eles (...) precisam de pensar, 
de ponderar, de reformular e isto exige tempo” 

[Prof. 12] 

“não há forma de se conseguir 
compreender nada sem tempo” 

[Prof. 8]

Conclusões | Referência às Questões de Investigação

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?



Os estudantes constituem um recurso partilhado entre os 
docentes da turma, apesar de os docentes nem sempre 
percecionarem essa condição. 

“de facto nós estamos  
a partilhar ali um recurso” 

[Prof. 6] 

“do ponto de vista do professor, eu acho 
que nós não temos esta perceção” 

[Prof. 3]

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



Esta circunstância pode resultar numa elevada 
simultaneidade de tarefas com diferentes níveis de 
complexidade, e exigir de alguns estudantes um esforço de 
aprendizagem excessivo.

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



Os docentes da turma marcam as suas atividades sem 
conhecerem a calendarização das tarefas propostas pelos 
seus pares. 

“muitas vezes é verdade, é um bocado às escuras, 
cada um na sua unidade curricular” 

[Prof. 8]

Conclusões | Referência às Questões de Investigação

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?



Os estudantes sentem mais dificuldades em consolidar as 
suas aprendizagens quando enfrentam uma elevada 
simultaneidade de tarefas propostas no âmbito das diferentes 
unidades curriculares. 

“é-me muito difícil gerir e ter oportunidade de me dedicar 
da forma mais conveniente e que se calhar eu precisaria” 

[Est. B]

Conclusões | Referência às Questões de Investigação

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?



O conhecimento prévio da calendarização de todas as tarefas 
propostas pelos docentes da turma pode promover e facilitar 
a regulação do esforço de aprendizagem dos estudantes. 

“…absolutamente crucial, e eu não conheço nenhuma 
ferramenta neste momento online que ajude nessa visão” 

[Prof. 12]

Conclusões | Referência às Questões de Investigação

1. Que perceção têm os docentes e os estudantes do 
Ensino Superior sobre esta problemática?



As entrevistas evidenciaram quatro formas distintas: 

1. O acesso às UC’s no LMS; 

2. A consulta aos estudantes; 

3. Uma aplicação partilhada; 

4. Um calendário em papel.

2. Que formas ou canais de comunicação utilizam 
atualmente os docentes da turma para articularem entre 
si a calendarização das tarefas propostas no âmbito das 
suas unidades curriculares?

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



3. Que formas ou canais de comunicação poderão os 
docentes da turma utilizar para conhecerem em tempo 
real a calendarização de todas as tarefas propostas no 
âmbito das diferentes unidades curriculares?

Foram identificados quatro possíveis canais de comunicação: 

1. Uma aplicação partilhada; 

2. A coordenação do curso; 

3. Reuniões presenciais; 

4. O acesso às UC’s no LMS.

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



Propõe-se o desenvolvimento de uma aplicação informática 
autónoma ou integrada num Learning Management System, 
permanentemente acessível a todos os docentes da turma. 

A aplicação possibilitaria o conhecimento online e em tempo 
real do nível de esforço de aprendizagem envolvido em todas 
as tarefas propostas aos estudantes, facilitando a previsão da 
ocorrência de picos pontuais ou continuados.

3. Que formas ou canais de comunicação poderão os 
docentes da turma utilizar para conhecerem em tempo 
real a calendarização de todas as tarefas propostas no 
âmbito das diferentes unidades curriculares?

Conclusões | Referência às Questões de Investigação



Além disso, este instrumento poderia promover o diálogo 
entre os docentes da turma, assim como motivar a criação de 
dinâmicas interdisciplinares, envolvendo numa só atividade 
as competências e os conteúdos abordados em duas ou mais 
unidades curriculares.

Conclusões | Referência às Questões de Investigação

3. Que formas ou canais de comunicação poderão os 
docentes da turma utilizar para conhecerem em tempo 
real a calendarização de todas as tarefas propostas no 
âmbito das diferentes unidades curriculares?



Conclusões | Sugestão para a Aplicação Prática



Exemplo da página da unidade curricular «Imagem em Educação». 



Exemplo da página da unidade curricular «Metodologia de Investigação». 



Exemplo da página da unidade curricular «Tecnologia e Comunicação Educacional». 



      Eu acho que 90% das nossas conversas andam há 
volta do perfil do aluno. Mas nós no perfil do aluno não 
conseguimos interferir, mas conseguimos interferir 
naquilo que nós podemos pedir ao aluno. 

José Alberto Lencastre

“
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Muito obrigado!


